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RESUMO 

Esta comunicação visa apresentar o artigo intitulado Uma descrição 

inicial dos topônimos do Setor Autônomo de Bissau (2023), publicado na 

revista Linha D´água, sob a minha autoria e a da profa. Amanda Balduino 

(professora ligada a Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade 

de Campinas – UNICAMP). A ideia é fazer uma apresentação geral, mas com 

o foco na reflexão acerca dos designativos de lugares que relembram a 

história do país, seus personagens e datas – os chamados 

historiotopônimos (DICK, 1975; 1980; 2007) – inscritos na paisagem 

urbana do Setor Autônomo de Bissau (SAB), Guiné-Bissau, sob prisma dos 

estudos onomásticos. O objetivo é examiná-los criticamente, buscando 

compreender como a nova classe política pós-independência utilizou o 

espaço urbano com vista a construção e perpetuação duma narrativa 

histórica nacional através de processos denominativos de lugares. Para 

tanto, a comunicação adotará a Toponímia Crítica (BERG, 2009; ROSE-

REDWOOD; ALDERMAN, 2011; LIGHT; YOUNG, 2014) e “mecanismos” (STEWART, 

1975) como bases teórico-metodológicos. Os principais resultados serão 

apresentados e discutidos, bem como as limitações teóricas e 

metodológicas do texto original. Ademais, possíveis caminhos e 

desdobramentos serão apontados. 
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OBJETIVOS NO ARTIGO PUBLICADO
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Apresentar a toponímia do Setor Autônomo de Bissau;
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Discutir algumas questões de políticas linguísticas locais
relacionadas ao contato linguístico dessa localidade; 



PROBLEMA

ENQUADRAMENTO
TEÓRICO

METODOLOGIA

INTRODUÇÃO 

Fonte: feito pelos autores através do Mapmaker RESULTADO
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SETOR AUTÔNOMO DE BISSAU - SAB



ENQUADRAMENTO
TEÓRICO

PROBLEMA

METODOLOGIA

RESULTADOS

Considerando que a cidade de Bissau também é
formada por uma conjuntura multilíngue e que
ainda não há estudos toponímicos dedicados a essa
região, este estudo se pauta nas seguintes questões
iniciais:  

INTRODUÇÃO

(1) quais são os topônimos da cidade de Bissau? 
(2) quais estratos linguísticos caracterizam os
topônimos dessa cidade? 
(3) o que os topônimos podem relevar a respeito
de políticas linguísticas locais? 
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METODOLOGIA

PROBLEMA

ENQUADRAMENTO
TEÓRICO

RESULTADO

INTRODUÇÃO 

Coleta de dados em documento do Serviço
de Cadastro e Topografia de Bissau;
Dados conhecidos por nós;
101 topônimos;
Divididos em: português e não português;
Padrões estruturais, semânticos e/ou
aspectos sócio-históricos;

MÉTODO QUALIQUANTITATIVO
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PROBLEMA

METODOLOGIA

ENQUADRAMENTO
TEÓRICO

INTRODUÇÃO 

MÉTODO QUALIQUANTITATIVO
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RESULTADO 



RESULTADO: TOPONÍMIA DE BISSAU: CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O exame de cada item lexical que integra a toponímia do SAB permitiu o agrupamento de
dois conjuntos de dados: um composto por itens não português e outro composto por
itens português;
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RESULTADO: TOPÔNIMOS NÃO PORTUGUÊS 
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RESULTADO: TOPÔNIMOS NÃO PORTUGUÊS 

(i) línguas autóctones:
Cuntum “Boca, no sentido de
papiar, conversar” (Pepel);

(ii) híbridos português línguas
autóctones:

Reino Gã Beafada (PT + mandinka) 

(iii) híbridas línguas autóctones:
 Mon di timba (kriol + mandinka)

(iv) filiações desconhecemos:
Hafia; Tcada; Mpantchá
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RESULTADO: TOPÔNIMOS NÃO PORTUGUÊS 
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TOPÔNIMOS EM PORTUGUÊS

Estrutura morfológica
             Simples: Granja
             Composta: Bairro Militar (toponimização do genérico “Bairro”)

Estrutura numérica: 
             24 de Setembro; 3 de Agosto
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CLASSIFICAÇÃO SEMÂNTICA DA TOPONÍMIA DO SAB
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CLASSIFICAÇÃO SEMÂNTICA
DA TOPONÍMIA DO SAB

Apresentação de Baticã Braima | FFLCH |Universidade de São Paulo | Agosto 2024



(Re)examinar criticamente os historiotopônimos buscando compreender
como a nova classe política pós-independência utilizou o espaço urbano
com vista a construção e perpetuação duma narrativa histórica
nacional através de processos denominativos de lugares. 

AGORA O QUE ESTAMOS VAZENDO?

INTRODUÇÃO 
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ENQUADRAMENTO
TEÓRICO
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TOPONÍMIA CRÍTICA

nomear lugares como uma
prática política que tem no seu
bojo disputadas e relações de
poder, identidade, memória e
cultura. 

o papel que os nomes dos
lugares desempenham como
símbolos da memória ou da
ideologia sociopolítica, visando a
compreensão das dimensões
efetivas da nomeação e
renomeação

(BERG, 2009; ROSE-REDWOOD; ALDERMAN, 2011; LIGHT; YOUNG, 2014)



Avenida 3 de  Agosto

Genêrico Específico

Taxonomia correspondente
(pressuposto semantico, foco no

específico)

ANÁLISE DE UM TOPÔNIMO SOB PONTO DE VISTA
SEMÂNTICO (TAXONOMIA)

Numerotopônimo 

DICK, 1975, 1980



Avenida 3 de  Agosto Mecanismo: comemoração

Procura responder a pergunta: o
que levou a nomeação?

ANÁLISE DE UM TOPÔNIMO SOB PONTO DE VISTA DE MACANISMO
(STEWART, 1954) DE NOMEAÇÃO

massacre de trabalhadores portuários
pelas mãos da polícia colonial em 1959;
 Stopim para o início da luta anti-
colonialismo e de libertação Nacional...

processos de produção linguística a partir de traços
externos como ambiente em si;

plano cognitivo, das ideias (o que teria acometido o
denominador no ato de nomear)

                 Rio Negro “Nome descritivo”
                 mecanismo - a cor da água - um traço que
                 antecede a própria nomeação;
                 Taxonomia: Hidrotopônimo. 
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A toponímia do SAB é constituída por topônimos em língua
portuguesa, em línguas autóctones, por intersecções linguísticas
formadas por elementos de ambas as naturezas, ou mesmo por
dois elementos autóctones, mas pertencentes a línguas distintas

CONCLUSÃO 
Presença do português no léxico toponímico do SAB: 53,5%. 

O alto índice de representatividade de topônimos em línguas
autóctones (46,3%), além de transparecer a conjuntura multilíngue
local, pode indicar a resistência dessas línguas perante uma língua
com capital linguístico considerável, que é o português. 
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uma análise baseada em campos semênticos apenas, é,
certamente, bastante limitada; 
(re)análise desses dados sob ponto de vista de mecanismo
denominativos, um modelo de análise mais eficiente; 

RECOMENDAÇÕES

PORÉM, 
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